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Meteorologia faz alerta para 
temporal entre hoje e amanhã
Instabilidade começa à noite e há risco de inundações e de vendaval

A
meteorologia alerta 
para a quantidade de 
chuva e de raios nas 

próximas horas. A MetSul 
Meteorologia avisa que “chu-
va excessiva a localmente ex-
trema com fortes temporais 
deve ser esperada no Rio 
Grande do Sul em razão da 
atuação de uma frente quen-
te que começará a se formar 
sobre o Estado gaúcho nesta 
segunda-feira”.

A previsão é de que em 
um período de 72 horas cho-
va entre 100% e 200% da mé-
dia de precipitação espera-
da para algumas cidades da 
região durante todo o mês 
de setembro. A MetSul aler-
ta para risco de inundações, 
cheias, vendavais e granizo.

Avanço
De acordo com informa-

ções da MetSul, ar quente es-
tá vindo da Argentina e do 
Paraguai. É o avanço deste 
ar quente sobre o ar mais frio 
que provocará a chamada 
frente quente, fenômeno que 
costuma provocar chuva in-
tensa e grande precipitação 
concentrada em períodos de 
tempo curtos.

A meteorologia também 
informa que uma frente fria 
atuará no Rio Grande do Sul 
de quarta para quinta-feira. 

Prepare-se
Durante esta segunda-fei-

ra devem haver pancadas de 
chuva isoladas no interior do 
Rio Grande do Sul. A insta-
bilidade se forma mais para 

Novo Hamburgo teve tempo nublado no domingo e previsão é de terça-feira complicada
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o final do dia de hoje, quan-
do deve alcançar a área me-
tropolitana.

Na madrugada de terça-
-feira e ao longo da manhã 
são esperadas “chuvas tor-
renciais”, conforme a Met-
Sul. “Haverá pontos com 
chuva de 30 mm a 50 mm 
em apenas uma hora e acu-
mulados de 100 mm a 150 
mm em menos de seis ho-
ras”, informa comunicado.

A região metropolitana de 
Porto Alegre está incluída na 
parte mais intensa da insta-
bilidade. O tempo deve me-
lhorar a partir da terça-feira 
à tarde, embora a instabilida-
de siga pela quarta.

Risco alto de raios 
durante o feriado

Com a previsão de tempo muito instável durante a 
terça-feira, o feriado no Estado também terá o risco 
adicional de raios. “O Rio Grande do Sul será uma 
das regiões com maior incidência de raios no mundo 
inteiro na terça-feira, 7 de setembro”, prevê a MetSul 
Meteorologia.

De acordo com a previsão, os raios que estarão 
associados com a área de instabilidade sobre o território 
gaúcho devem começar já da tarde para a noite desta 
segunda-feira. O dia deve começar com sol e nuvens, com 
aumento progressivo da nebulosidade.

“O pior dia de raios deve ser a terça-feira, 7 de 
setembro e feriado da Independência, que se espera seja 
muito complicada e perigosa do ponto de vista de tempo 
severo”, acrescenta nota da MetSul. Os raios devem 
seguir na quarta-feira, embora menos intensos.

Mobilização para ampliar 
ensino técnico na região

Para tentar ampliar a 
oferta de cursos técnicos 
na região, a 2ª Coordena-
doria Regional de Educa-
ção e a Secretaria Estadual 
de Educação buscam firmar 
parcerias com empresas e 
entidades. A intenção é que 
o Colégio Estadual Senador 
Alberto Pasqualini passe a 
oferecer cursos técnicos.

De acordo com a 2ª CRE, 
as tratativas ainda estão no 
início. Ao longo de agosto, 
a coordenadoria teve reu-
niões para discutir parce-
rias. As tratativas devem 
seguir.

Um dos encontros re-
uniu a direção da Esco-
la Técnica Liberato, a ACI 
(Associação Comercial e In-
dustrial de Novo Hambur-
go, Campo Bom e Estância 
Velha), Fiergs, empresá-
rios e a Superintendência 
de Educação Profissional 
da Seduc. A Coordenado-
ria também se reuniu com 
o Conselho Regional dos 
Técnicos Industriais do RS.

 Pedido antigo
O diretor do Pasquali-

ni, Cristiano Araújo, afir-
ma que é uma reivindicação 
antiga. Em outros momen-
tos, a escola já tentou im-
plantar o ensino técnico. Já 

foram feitos dois estudos, o 
mais recente em 2017.

“Desta vez, a iniciativa 
partiu da Seduc e da Coor-
denadoria Regional, então 
acredito que agora tem 
mais chances de se concre-
tizar. Até então, era a comu-
nidade solicitando, nós que 
fizemos os estudos”, afirma.

O estudo precisa ser 
atualizado. Araújo acre-
dita que as mudanças não 
serão significativas, pois a 
avaliação anterior visava 
entender a demanda das 
empresas em um prazo de 
20 a 30 anos.

No estudo de 2017, os 
cursos que haviam sido de-
finidos eram os de informá-
tica, logística e recreação, 
que é uma espécie de au-
xiliar de creche. O diretor 
acredita que podem apare-
cer novas opções de curso.

O estudo foi direcionado 
a cursos com baixo custo 
de implantação e que não 
demandam grandes trans-
formações na estrutura do 
colégio. De acordo com o 
diretor, os três cursos apon-
tados em 2017 depende-
riam basicamente da con-
tratação de professores e da 
ampliação da sala de infor-
mática que a escola possui 
hoje. (Matheus Chaparini)

Verificar se é viável

O diretor da Liberato, Ramon Hans, destaca que para 
se criar novos cursos é necessário firmar parcerias, inves-
tir em equipamentos e fazer contratações. “Ficamos de 
apresentar alguns projetos, colocando quais são as ne-
cessidades para implantar tal curso ou tal parceria, pa-
ra verificar se é viável”, diz.

O diretor considera que é mais fácil ampliar a oferta 
de cursos do Liberato do que implantar o ensino técni-
co em uma nova escola.
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